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Desde o século passado o parto passou a ocorrer em instituições de saúde com a presença de 
profissionais, numa posição de submissão da mulher, destituída de autonomia, privacidade e 
seguindo normas institucionais1.  No entanto,  este  modelo de atenção,  longe de atender  as 
necessidades  das  mulheres  e  de  garantir-lhes  conforto  e  segurança,  possui  o  intuito  de 
reproduzir a dominação sobre os corpos femininos e, contraditoriamente serve como campo 
de  prática  para  estudantes  de  enfermagem,  que,  numa  outra  perspectiva  de  formação, 
deveriam empoderar  a  mulher  dando-lhe  ferramentas  para  conduzir  o  parto  mais  natural 
possível. Objetivamos descrever a vivência numa triagem de um centro obstétrico de uma 
maternidade  pública  em  Salvador-BA.  Esta  experiência  decorreu  da  atividade  prática  da 
disciplina  Enfermagem  no  Cuidado  a  Saúde  da  Mulher  em  Maternidade,  na  Escola  de 
Enfermagem da UFBA no mês de setembro de 2012. Observamos a ausência de classificação 
de risco e da integralidade, no que se refere ao atendimento das necessidades solicitadas pelas 
mulheres, agravadas pelo longo tempo de espera para ser atendida e pela falta de leitos. A 
capacidade resolutiva dos serviços hospitalares é ultrajada por dificuldades que vão desde a 
superlotação, a uma estrutura física que não favorece um atendimento humanizado2. Neste 
sentido, procuramos oferecer contribuições à enfermagem partindo do cuidado que é prestado 
a mulher num contexto que não favorece a formação humanizada dessa profissão.

1-Osava RH. Assistência ao parto no Brasil: O lugar dos não médicos. Tese. Faculdade de 
Saúde Pública, USP, São Paulo (SP); 1997.
2-Carvalho  MVG.  Os  extremos  e  possibilidades  de  um  serviço  hospitalar  de  referência 
obstétrica  na  IV  Região  de  Saúde  de  Pernambuco:  avaliação  e  delineamento  dos 
encaminhamentos  municipais.  Dissertação  de  Mestrado.  Centro  de  Pesquisas  Aggeu 
Magalhães, Recife; 2011.
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EIXO IV - Formação em Enfermagem e as políticas sociais.
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